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Preço de alimentos recua, e inflação
oficial de junho fica em 0,16%

CNI pede negociação para
evitar tarifas dos EUA
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Inflação usada para corrigir salários
acumula 4,33% em 12 meses

Imposto de 12% sobre exportação
de petróleo é estendido por 60 dias
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A inflação medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) fechou o
mês de junho em 0,14% e acu-
mula 4,33% nos últimos 12
meses. O indicador interessa
a diversas categorias profissi-
onais pois serve de base para
cálculo de reajuste salariais.

Os dados foram divulgados
na sexta-feira (10) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Segundo o instituto, os pro-
dutos alimentícios tiveram de-
flação no mês, ou seja, fica-
ram mais baratos 0,29% em

média. O grupo dos não ali-
mentícios subiu 0,28%.

Também nesta sexta-feira,
o IBGE divulgou que o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), con-
siderado a inflação oficial do
país, marcou 0,16% em junho
e 4,64% em 12 meses.

Uma diferença entre os dois
índices é que o INPC apura a
inflação para as famílias com
renda de um a cinco salários
mínimos e o IPCA, para lares
com renda de um a 40 salários
mínimos. Atualmente o mínimo
é de R$ 1.621.         Página 3

Feirão oferece cerca de
40 cartas de crédito para

compra de imóveis em SP

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,10
Venda:       5,10

Compra:   5,83
Venda:      5,83

Turismo
Compra:   5,13
Venda:       5,31
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MotoGP: Definidos quase todos
 os nomes para a temporada 2027

Diogo segue Marquez nos treinos

Por Járcio Baldi da
Alemanha

Sachsenring - Não basta ser
apenas um bom piloto para che-
gar e ficar no Mundo da Moto-
GP. Deve ter um bom “manager”
também. Pelo que tudo indica
Joan Mir permanecerá na Mo-
toGP no próximo ano, e com uma
Ducati. É quase certa a assina-
tura do piloto com a equipe Gre-
sini. O espanhol é um dos que
mais caiu nas últimas tempora-
das. Nas dez primeiras provas
desse ano Mir já foi ao chão 14
vezes. Ano passado o espanhol
foi o quinto que mais sofreu
quedas, com 22 quedas. No time
italiano serão dois espanhóis:
Mir e Dani Holgado, que atual-
mente compete na Moto2.

Já Maverick Viñales, que no
inicio da temporada era tido
como certo para ir para a KTM

oficial, está praticamente fora do
Mundial para 2027.  O piloto afir-
mou que não tem mais lugar no
Mundial para a próxima tempora-
da. Maverick disse que havia assi-
nado um contrato com a KTM no
inicio da temporada mas que lhe dis-
seram que não tem valor. “Depois
de Montmeló, a KTM me enviou um
contrato. Não era muito bom, mas
eu queria correr. Eu realmente acre-
ditava nos engenheiros da KTM e,
mesmo indo contra meus interesses,
assinei. Duas semanas depois, me
disseram que não era mais válido.
Depois disso, o que se pode espe-
rar? Para mim, não foi grande coisa.
Sou apaixonado por esse mundo,
mas essas situações são difíceis”
afirmou o piloto.

Luca Marini é agora o favori-
to para o lugar de ‘piloto experi-
ente’ na Tech3 ao lado de um es-
treante, Senna Agius ou Manuel
Gonzalez, com Beirer revelando

que este fim de semana é efetivamente
o prazo final da KTM para uma deci-
são. Senna Agius, por ser
australiano(peso do passaporte nas
intenções de expansão da Liberty)
está praticamente certo no time. Ghun-
ter Steiner, CEO da Tech3, declarou:
“Não queremos nenhuma bagagem
velha. Queremos começar de novo,

e isso, para mim, não cabe em pesso-
as que estiveram associadas ao gru-
po, não apenas à Tech3 ou à KTM,
por muito tempo. “Porque você sem-
pre volta a ser como era antigamente.
Às vezes, você precisa de um novo
começo.” Essas palavras reforçaram
a posição de Viñales no time.

Diogo Moreira é tido como

certo na Honda oficial, quando
lhe perguntei sobre as novas co-
res, negou, mas o sorriso o de-
nunciou. Para seu posto subirá da
Moto2 o espanhol David Alonso.
Bastianini é tido como certo na
Aprilia Trackhouse, para o posto
de Ai Agura, ao lado de Raul Fer-
nandez. Existem muitos rumores
sobre os pilotos que estarão fora
do grid da MotoGP para o ano que
vem. Muitos os colocam no Mun-
dial de Superbike, mas não exis-
tem equipes suficientes naquela
categoria para acomodá-los.

Marco Bezzecchi retornou às
pistas, mas não está sentindo-se
forte fisicamente devido ao aci-
dente em Assen. O piloto disse
que dosará as suas energias para

a qualificação e tentará salvar al-
guns pontos nas provas do sá-
bado e domingo. Marc Marquez
fez o melhor tempo do dia, lem-
brando que esse é um circuito
anti-horário e preferido do piloto.
Jack Miller colocou sua Yamaha
direto no Q2, quando ficou com
o quito melhor tempo na Pratica.
As duas Aprilias não oficiais fi-
caram à frente das oficiais com
Raul Fernandes e Ai Ogura no se-
gundo e sexto tempo respectiva-
mente, contra o sétimo e oitavo
tempos de Bezzecchi e Martin.

A prova acontece nesse fi-
nal de semana às 9h da manhã
do domingo com a Sprint às 10h
do sábado, com transmissão
pela ESPN.
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Por mais dois meses, as expor-
tações de petróleo bruto e mine-
rais betuminosos (rochas e subs-
tâncias ricas em hidrocarbonetos)
continuarão a ser tributadas. O
Comitê Executivo de Gestão da
Câmara de Comércio Exterior (Ge-
cex-Camex) decidiu, na quinta-fei-
ra (9), manter em 12% a alíquota
do Imposto de Exportação sobre
esses produtos.

Anunciada pelo Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic), a
medida terá validade de até 60
dias e será reavaliada após 30
dias.                                 Página 3

Pipo Derani disputa corrida em casa
nas 6 Horas de São Paulo

São Paulo recebe neste fim
de semana a primeira etapa fora
da Europa do Campeonato
Mundial de Endurance da FIA
(WEC) de 2026, e o público bra-
sileiro terá um representante es-
pecial na principal categoria da
competição. Paulista, Pipo Dera-
ni será o único piloto brasileiro
no grid da Hypercar durante as
6 Horas de São Paulo, que serão
disputadas no Autódromo José
Carlos Pace, em Interlagos.

Integrante da Genesis
Magma Racing – marca de luxo
da Hyundai Motor - e piloto do
GMR-001 Hypercar #17, Dera-
ni vive um momento especial
ao competir em casa. Embora
seja nascido em São Paulo, sua
carreira foi construída majori-
tariamente na Europa e na Amé-
rica do Norte, o que faz das
corridas em Interlagos uma rara

oportunidade de acelerar diante
da torcida brasileira.

“É difícil descrever o quanto
estou ansioso para finalmente dis-
putar uma prova da principal cate-
goria de um campeonato de alto
nível na minha cidade natal. Sou de
São Paulo, mas, ao longo de toda a
minha carreira, corri poucas vezes
em Interlagos. Por isso, voltar para
cá com a Genesis Magma Racing,
como o único piloto brasileiro da
categoria Hypercar, será muito es-
pecial”, comentou Derani, bicam-
peão do IMSA, tetracampeão das
12 Horas de Sebring, vencedor das
24 Horas de Daytona, entre tantas
outras conquistas.

O circuito paulista marca uma
mudança importante no calendá-
rio. Depois das 24 Horas de Le
Mans, a prova mais longa da
temporada, o campeonato retorna
ao tradicional formato de seis ho-

ras em seu menor traçado do ano,
com 4,309 km. A pista compacta
deve proporcionar uma classifica-
ção bastante equilibrada e uma cor-
rida em que o gerenciamento do trá-
fego, especialmente no setor mis-
to, será decisivo para o resultado.

A Genesis Magma Racing che-
ga ao Brasil embalada pela evolu-
ção demonstrada em Le Mans,
quando os dois GMR-001 Hyper-
car avançaram para a Hyperpole.
Apesar do abandono na corrida, a
equipe deixou a França confiante
com os ganhos de desempenho
apresentados pelo carro.

“Os fãs brasileiros são sem-
pre incríveis, e sei que muitos
deles acompanham nossa evolu-
ção com o GMR-001 Hypercar
desde o início do projeto e ao lon-
go desta temporada. O abando-
no em Le Mans foi um pouco frus-
trante, principalmente porque fi-

cou claro que demos passos im-
portantes em termos de desem-
penho. Espero que possamos
manter essa evolução, voltar a
completar a corrida e somar pon-
tos. Conseguir isso justamente na
minha corrida em casa seria algo
incrível”, completou o brasileiro.

Ao lado do alemão André Lot-
terer e do francês Mathys Jaubert
no carro #17, Derani terá a chan-
ce de representar o Brasil na elite
do endurance mundial diante do
público de casa, em um dos mo-
mentos mais simbólicos de sua
trajetória na categoria. Neste ano
de estreia do time, o trio já pon-
tuou, com um Top-8 na etapa de
Spa-Francorchamps, na Bélgica.

Interlagos receberá a quarta
etapa do campeonato. No sábado
(11), acontece a definição do grid.
No domingo (12), a largada da pro-
va está prevista para as 11h30.
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INSS fará mutirão de perícia
médica neste fim de semana
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A PALAVRA - ”E veio a palavra do Senhor a Jeremias, segun-
da vez, estando ele ainda encerrado no pátio da guarda, ...”  Jere-
mias 33.1

A Prefeitura de São Paulo
criou uma  linha especial de
ônibus para facilitar o desloca-
mento ao Autódromo José Car-
los Pace, na Zona Sul da cida-
de, durante a realização da cor-
rida automobilística FIA WEC
Rolex 6 Horas de São Paulo,
nos dias  11 e 12 de julho (sá-
bado e domingo).

A linha 606F/10 Circular G.P.
SP - Autódromo vai funcionar

Prefeitura de SP ativa linha de
ônibus exclusiva para “Rolex
6 Horas de São Paulo 2026”

das 7h30 às 21h na sexta-feira,
das 7h às 20h30 no sábado, e
das 7h às 20h45 no domingo.

Na sexta-feira e no sábado,
será cobrada a tarifa vigente de
R$ 5,30. Já no domingo, os pas-
sageiros poderão utilizar a linha
gratuitamente, por meio do pro-
grama Domingão Tarifa Zero.
Os veículos aceitam todas as
modalidades do Bilhete Único.
(Prefeitura de SP)

Trinta e nove Cartas de Cré-
dito Imobiliário (CCI) serão dis-
ponibilizadas para famílias com
renda de até três salários míni-
mos interessadas na aquisição
do primeiro imóvel na cidade de
São Paulo. Os subsídios pode-
rão ser acessados durante mais
uma edição do Feirão Casa Pau-
lista, que será realizada no feria-
do prolongado.

As cartas, no valor de R$ 16
mil cada uma, estarão disponí-
veis a fundo perdido durante o
Feirão, que ocorre na Avenida
Imirim, 3465, até domingo (12/

07), das 9h às 17h.
Para participar, é necessário

atender aos requisitos do pro-
grama Casa Paulista – Carta de
Crédito Imobiliário: possuir ren-
da familiar de até três salários
mínimos; não possuir imóvel no
próprio nome; não ter financia-
mento imobiliário ativo; e não
ter sido beneficiado por outro
programa habitacional.  (Gover-
no de SP)
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As cartas, no valor de R$ 16
mil cada uma, estarão

disponíveis a fundo perdido

Saiba como integrar sua câmera ao
sistema de vigilância do Estado de SP

Todas as câmeras que filmam logradouros públicos de empresas
privadas e de pessoas físicas podem ser integradas.

Moradores e empresas po-
dem integrar suas câmeras de
monitoramento ao sistema de

vigilância e inteligência do Es-
tado de São Paulo.

O programa conta atual-

mente com câmeras leitoras de
placa, equipamento de reco-
nhecimento facial e dispositi-
vos de monitoramento em tem-
po real, em uma rede que inte-
gra câmeras e sensores de ór-
gãos públicos e privados.

As imagens colhidas pelo
Programa Muralha Paulista são
cruzadas com os dados do Ban-
co Nacional de Mandados de
Prisão e utilizam reconhecimen-
to facial para identificar automa-
ticamente foragidos da Justiça
e pessoas desaparecidas. Tam-
bém são monitorados veículos
furtados ou roubados, por meio
da leitura e análise de placas.

Como faço para colocar mi-
nhas câmeras no Muralha
Paulista?

Todas as câmeras que fil-

mam logradouros públicos de
empresas privadas e de pesso-
as físicas podem ser integradas
com o banco de dados da Se-
cretaria de Segurança Pública
e ajudar a monitorar as ruas.

Quem quiser colaborar com
o programa pode se inscrever. É
preciso acessar o link https://
www.muralhapaulista.sp.gov.br/
, pedir para cadastrar sua câme-
ra e fazer o login usando sua
conta Gov.br e seguir o passo a
passo:

Informe o link do protocolo
stream e o endereço de insta-
lação da câmera. Cada pessoa
pode cadastrar até 10 câmeras
por vez.

Após o cadastro, é só acei-
tar o termo que autoriza o uso
das imagens captadas. (Gover-
no de SP)
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Pinacoteca de São Paulo amplia
programação de férias voltado à infância

Qual a diferença entre ver uma
obra de arte e participar dela? A
pergunta orienta “Uma Obra: Pin-
tura sem fim”, exposição que a
Pinacoteca de São Paulo, museu
da Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do Esta-
do de São Paulo, inaugura como
parte de sua programação espe-
cial de férias. Nova edição do pro-
jeto convida crianças, famílias e
visitantes de diferentes idades a
construir coletivamente uma pin-
tura em constante transformação.

Criado em 2021, o projeto
“Uma Obra” investiga diferentes
formas de aproximação entre pú-
blico e arte, explorando as múlti-
plas interpretações, conexões e
experiências que podem surgir a
partir de uma única obra de arte.
Em suas duas primeiras edições,
apresentou trabalhos do acervo da
Pinacoteca. Agora, pela primeira
vez, o projeto dá origem a uma obra
inédita, concebida especialmente
para essa mostra. Desenvolvido
pela Área de Ação Educativa em
parceria com a Área de Pesquisa e
Curadoria da Pinacoteca, o projeto
evidencia um modelo de trabalho
cada vez mais presente na insti-
tuição, que aproxima processos
educativos e curatoriais desde a
concepção das exposições.

A nova edição surge em diá-
logo com “Para Crianças: experi-
ências com arte desde 1968”, em
cartaz na Pina Contemporânea, e
integra um movimento mais am-
plo da instituição de aprofundar
suas ações voltadas à infância.
A proposta parte da percepção
de que crianças pequenas ainda
encontram diferentes barreiras de
acesso aos espaços museológi-
cos e busca criar experiências que
dialoguem com suas formas de
descobrir, explorar e se relacio-

nar com o mundo.
Para desenvolver o projeto, o

museu convidou Gui Teixeira, ar-
tista que investiga as relações en-
tre arte e pedagogia, brincadeira,
participação e criação coletiva. Em
sua produção, o público é frequen-
temente convidado a construir, re-
organizar e transformar elementos
da própria obra, tornando-se parte
ativa da experiência artística.

O resultado desse encontro é
“Pintura sem fim”. Na instalação,
uma grande parede revestida por
carpete recebe centenas de peças
de feltro colorido que podem ser li-
vremente manipuladas pelos visi-
tantes. Ao combinar formas, cores
e tamanhos diversos, o público cria
figuras, paisagens, personagens,
composições abstratas ou aquilo
que sua imaginação permitir.

Como sugere o próprio título,
a obra nunca alcança uma forma
definitiva. Cada nova intervenção
transforma aquilo que foi constru-
ído anteriormente, fazendo do tra-
balho um processo contínuo de
invenção compartilhada. Mais do
que observar uma obra pronta, os

visitantes são convidados a par-
ticipar de sua construção.

Embora pensada a partir das
experiências da primeira infância,
a instalação foi concebida para
acolher públicos de diferentes
idades e incentivar encontros en-
tre crianças, jovens e adultos. A
mostra contará com recursos de
audiodescrição e vídeo com inter-
pretação em Libras, integrando a
perspectiva de acessibilidade de-
senvolvida pela Pinacoteca, que
busca tornar o espaço mais aco-
lhedor para diferentes públicos e
reconhecer as diversas formas de
participação e relação com a arte.

Correalizado pelo Instituto
Tecendo Infâncias, “Uma Obra:
Pintura sem fim” permanecerá em
cartaz até o início de 2028. A ex-
posição também dará origem a
novos desdobramentos educati-
vos por meio do programa Pina
Dentro e Fora, que prevê o de-
senvolvimento de materiais peda-
gógicos voltados a professores e
instituições de educação infantil.

Ao longo do mês de julho, a
Pinacoteca realiza uma programa-

ção especial de férias com ativi-
dades gratuitas voltadas a crian-
ças, famílias e visitantes de dife-
rentes idades, distribuídas entre
os edifícios Pina Luz e Pina Con-
temporânea.

Na Pina Luz, a programação
reúne visitas educativas à exposi-
ção Pinacoteca: Acervo e oficinas
inspiradas em obras da coleção,
que convidam o público a experi-
mentar diferentes linguagens e pro-
cessos artísticos por meio de ativi-
dades de desenho, autorretrato,
construção de paisagens tridimen-
sionais, produção de zines, criação
de esculturas inspiradas em festas
populares e experimentações com
câmera escura.

Na Pina Contemporânea, as
atividades dialogam com as expo-
sições Uma Obra III: Pintura sem
fim, Para Crianças: experiências
com arte desde 1968 e Alice Yura:
um ato fotográfico, ampliando as
possibilidades de interação entre
arte, brincadeira e criação coleti-
va. A programação inclui o Expe-
rimenta!, espaço permanente de
experimentação artística para fa-
mílias e grupos, além de oficinas
que convidam os participantes a
criar animais imaginários, cartões
pop-up, capas simbólicas de pro-
teção, brinquedos ópticos como
o zootrópio e outras propostas
inspiradas nas exposições em car-
taz, estimulando a imaginação, a
observação e a invenção.

As atividades acontecem ao
longo de todo o mês de julho, com
opções para diferentes faixas etá-
rias e formatos de participação,
incluindo ações livres e oficinas
mediante retirada de senha. A pro-
gramação completa, com datas,
horários e orientações de partici-
pação, está disponível no site da
Pinacoteca. (Governo de SP)
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Cadastro Fiscal Positivo de SP começa a valer
O Cadastro Fiscal Positivo da

PGE-SP (Procuradoria-Geral do
Estado de São Paulo) começa a
valer neste sábado (11), quando
será publicada na página da dívida
ativa do estado a lista das primei-
ras empresas incluídas na lista.

A relação obtida pela repor-
tagem mostra 44 CNPJs com dé-
bitos inscritos na dívida ativa que
somam R$ 630 milhões. Desse
valor, R$ 619 milhões já foram
negociados. A maior parte se re-
fere à cobrança de tributos.

Esses contribuintes terão in-
centivos para manter o pagamen-
to em dia de valores inscritos na

dívida ativa que já foram alvo de
negociação com o estado, ofere-
cer garantias de pagamento das
parcelas restantes e encerrar dis-
cussões sobre outras cobranças.

Conforme antecipado pela
Folha de S. Paulo no início de ju-
nho, foram incluídas automatica-
mente na lista empresas que se
enquadram em dois critérios. O
primeiro é ter pelo menos 80%
dos valores cobrados em progra-
mas de renegociação -casos em
que a empresa desistiu de discu-
tir a cobrança. O segundo é ter
também 80% dos valores a pagar
cobertos por seguro-garantia, fi-

ança bancária ou imóveis.
As empresas que estão na lis-

ta contam com prioridade para
análise de pedidos de transação
tributária, certidão de regularida-
de fiscal com prazo estendido, e
canais de atendimento diferenci-
ados.

Outras vantagens, que de-
pendem de análise da PGE-SP, são
a suspensão de cobrança admi-
nistrativa e judicial para aguardar
a conclusão de ato que favoreça
a conformidade fiscal do contri-
buinte, a flexibilização de regras
para aceitar ou substituir garanti-
as para reduzir custos, e a possi-

bilidade de execução de garantias
somente após trânsito em julga-
do da discussão judicial.

O cadastro positivo está pre-
visto na lei 17.843/2023, que trou-
xe instrumentos para moderniza-
ção da cobrança da dívida ativa
e criou o Programa Acordo Pau-
lista, que soma mais de R$ 60 bi-
lhões em débitos negociados.

Segundo a procuradoria, o
cadastro incentiva a empresa a
continuar dentro dos parcela-
mentos, mas sem criar regras que
tornem mais vantajoso deixar de
pagar tributos em dia e buscar
essas negociações. (Folhapress)

CÂMARA (São Paulo)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia nem o Cristianismo, nem os
atuais vereadores(as)

.
PREFEITURA (São Paulo)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia nem o Cristianismo, nem os
atuais prefeitos(as)

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia nem o Cristianismo, nem os
atuais deputados(as)

.
GOVERNO (São Paulo)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia nem o Cristianismo, nem os
atuais governadores(as)

.
CONGRESSO (Brasil)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das Iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia nem o Cristianismo, nem os
atuais deputados(as) e senadores(as)

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ...  não havia nem o Cristianismo, nem os(as)
atuais presidentes

.
PARTIDOS (Brasil)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia nem o Cristianismo nem os
atuais partidos políticos

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Literatura bíblica : quando DEUS Afirmou que Seria Misericor-

dioso e não se Lembraria das iniquidades, pecados e prevarica-
ções do povo hebreu ... não havia (e não há) a Justa Justiça do
Cristo nem as atuais Justiças

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Des-

de 1993 na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política rece-
beu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Hon-
ra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência
das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Inflação usada para corrigir salários
acumula 4,33% em 12 meses

SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 11, 12 E 13 DE JULHO DE 2026 Economia
Jornal O DIA SP

PÁGINA 3

A inflação medida pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC) fechou o
mês de junho em 0,14% e acu-
mula 4,33% nos últimos 12 me-
ses. O indicador interessa a di-
versas categorias profissionais
pois serve de base para cálculo
de reajuste salariais.

Os dados foram divulgados
na sexta-feira (10) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Segundo o instituto, os pro-
dutos alimentícios tiveram de-
flação no mês, ou seja, ficaram
mais baratos 0,29% em média.
O grupo dos não alimentícios
subiu 0,28%.

Também na sexta-feira, o IBGE
divulgou que o Índice Nacional

de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a inflação
oficial do país, marcou 0,16% em
junho e 4,64% em 12 meses.

INPC x IPCA
Uma diferença entre os dois

índices é que o INPC apura a in-
flação para as famílias com renda
de um a cinco salários mínimos e
o IPCA, para lares com renda de
um a 40 salários mínimos. Atual-
mente o mínimo é de R$ 1.621.

O IBGE confere pesos dife-
rentes aos grupos de preços pes-
quisados. No INPC, por exemplo,
os alimentos representam cerca
de 25% do índice, mais que no
IPCA (aproximadamente 21%),
pois as famílias de menor renda
gastam proporcionalmente mais

com comida. Na ótica inversa, o
preço de passagem de avião pesa
menos no INPC do que no IPCA.

No INPC são apurados pre-
ços de 367 produtos e serviços
(os chamados subitens), dez a
menos que no IPCA.

De acordo com o IBGE, a apu-
ração do INPC “tem por objetivo
a correção do poder de compra
dos salários, por meio da mensu-
ração das variações de preços da
cesta de consumo da população
assalariada com mais baixo ren-
dimento”.

Reajuste de salários
O INPC influencia diretamen-

te a vida de muitos brasileiros. O
acumulado móvel de 12 meses
costuma ser utilizado para cálcu-

Os preços dos alimentos ti-
veram a primeira queda desde
novembro de 2025 e ajudaram a
inflação oficial fechar o mês de
junho em 0,16%. O resultado
mensal do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) é o menor desde outu-
bro de 2025.

O dado de junho mostra que
a inflação perdeu força pelo
quarto mês seguido. Em maio,
o índice era de 0,58%. Em 12
meses, o IPCA soma 4,64%,
ainda acima da meta do gover-
no de até 4,5%, mas abaixo do
acumulado até maio, quando
era 4,72%. Em junho de 2025, o
IPCA foi de 0,24%.

Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira (10) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

No semestre, a inflação acu-
mulada fica em 3,36%. Veja o
comportamento da inflação ofi-
cial nos últimos meses:

Junho: 0,16%; Maio: 0,58%;
Abril: 0,67%; Março: 0,88%;
Fevereiro: 0,70%; Janeiro: 0,33%

O IPCA do mês passado
veio abaixo da estimativa do
mercado. O relatório Focus da
última segunda-feira (6), son-
dagem do Banco Central (BC)
com agentes do mercado fi-
nanceiro, projeta que a infla-
ção de junho ficaria em 0,32%.
Para o fim de 2026, a projeção
do mercado é de 5,3%.

Alimentos
Dos nove grupos de produ-

tos e serviços pesquisados pelo
IBGE, os alimentos representa-
ram a maior pressão de baixa de
preços.

Confira os desempenhos e
os impactos em pontos percen-
tuais (p.p.): Alimentação e be-
bidas: -0,24% (-0,05 p.p.); Ha-
bitação: 0,63% (0,10 p.p.); Ar-
tigos de residência: 0,23%
(0,01 p.p.); Vestuário: 0,17%
(0,01 p.p.) ;  Transportes:
0,17% (0,03 p.p.); Saúde e cui-
dados pessoais: 0,23% (0,03
p.p.) ;  Despesas pessoais:
0,25% (0,02 p.p.); Educação: -
0,02% (0,00 p.p.); Comunicação:
0,19% (0,01 p.p.)

Dentro do grupo alimen-
tação, a alimentação no do-
micílio ficou em média 0,39%
mais barata.

É a primeira deflação (infla-
ção negativa) desde novembro
de 2025 e o menor número des-
de agosto de 2025 (-0,83%). Já a
alimentação fora do domicílio
ficou em 0,15%.

Entre os produtos alimentí-
cios, os que mais puxaram o
IPCA para baixo foram: Café
moído: -3,72% (-0,02 p.p.); Fru-
tas: -1,58% (-0,02 p.p.); Carnes:
-0,64% (-0,02 p.p.); Açaí (emul-
são): -14,41% (-0,01 p.p.); Óleo
de soja: -2,78% (-0,01 p.p.); To-
mate: -2,02% (-0,01 p.p.)

De acordo com o analista da
pesquisa, Fernando Gonçal-
ves, o recuo dos preços dos
alimentícios mostram uma ten-
dência e representam devolu-
ção de altas recentes e maior
oferta de alguns produtos,
como o tomate.

Habitação
A maior pressão de alta fi-

cou com o grupo habitação.
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Preço de alimentos
recua, e inflação

oficial de junho fica
em 0,16%

Dentro desse grupo fica o cus-
to da energia elétrica, que su-
biu 1,53%, sendo o elemento
que mais contribuiu para a in-
flação no mês. A explicação está
na manutenção da bandeira ta-
rifária amarela, com acréscimo
na conta de luz de R$ 1,885 a
cada 100 quilowatt-hora (kWh)
consumidos, além de reajustes
em Porto Alegre, Curitiba, Belo
Horizonte e Rio de Janeiro.

Como o IPCA é um índice
nacional, os reajustes locais en-
tram no cálculo da inflação mé-
dia do país.

Transportes
Dentro do grupo transpor-

tes, as passagens aéreas
(7,12%) puxaram a inflação
para cima, enquanto os com-
bustíveis ficaram 0,48% mais
baratos: etanol: -3,09%; óleo
diesel: -1,19%; gás veicular: -
0,19%; gasolina: -0,12%

Espalhamento
O índice de difusão, que

mostra o quanto a inflação está
espalhada, foi de 54%, ou seja,
mais da metade dos 377 produ-
tos e serviços pesquisados
pelo IBGE teve aumento de pre-
ço. O dado de junho é o menor
desde outubro de 2025 (52%).

Preços de serviços e moni-
torados

O IBGE desagrega o IPCA
em dois grupos, o de serviços,
que traz os preços que sofrem
mais influência do aquecimen-
to ou esfriamento da economia
- ou seja, mais suscetíveis à taxa
de juros - e o de preços monito-
rados, que costumam ser con-
trolados por contratos, e os
combustíveis.

Em junho, o grupo de ser-
viços subiu 0,34%, menos
que no mês anterior (0,40%).
Já os monitorados variaram
0,29%, também menos que em
maio (0,43%).

Inflação oficial
O IPCA é o índice utilizado

pelo Banco Central (BC) para
monitorar a política de meta de
inflação.

A meta atual estipulada pelo
Conselho Monetário Nacional
(CMN) é de 3%, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para
mais ou para menos, ou seja, um
intervalo de 1,5% a 4,5%.

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação é referente
aos 12 meses imediatamente
passados e não apenas o alcan-
çado no fim do ano (dezembro).
A meta é considerada descum-
prida se a inflação estourar o
intervalo de tolerância por seis
meses seguidos.

O IPCA apura o custo de
vida para famílias com rendi-
mentos entre um e 40 salários
mínimos. Ao todos, são coleta-
dos preços de 377 subitens (pro-
dutos e serviços).

A coleta de preços é feita
em dez regiões metropolitanas
- Belém, Fortaleza, Recife, Sal-
vador, Belo Horizonte, Vitó-
ria, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Curitiba, Porto Alegre -
além de Brasília e nas capi-
tais Goiânia, Campo Grande,
Rio Branco, São Luís e Ara-
caju.  (Agência Brasil)

Imposto de 12% sobre exportação de
petróleo é estendido por 60 dias

Por mais dois meses, as ex-
portações de petróleo bruto e
minerais betuminosos (rochas
e substâncias ricas em hidro-
carbonetos) continuarão a ser
tributadas. O Comitê Executi-
vo de Gestão da Câmara de
Comércio Exterior (Gecex-Ca-
mex) decidiu, na quinta-feira
(9), manter em 12% a alíquota
do Imposto de Exportação so-
bre esses produtos.

Anunciada pelo Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (Mdic), a
medida terá validade de até 60
dias e será reavaliada após 30
dias, diante da evolução do ce-
nário internacional.

Segundo o governo, a deci-
são foi motivada pela deteriora-
ção da situação geopolítica no
Oriente Médio, especialmente
após a retomada das tensões en-
tre Estados Unidos e Irã e os no-
vos episódios de instabilidade
no Estreito de Ormuz.

Em nota, o Mdic informou que

a manutenção da alíquota busca
preservar o abastecimento do
mercado interno de combustíveis
e garantir matéria-prima para o
parque de refino nacional.

De acordo com a pasta, a
decisão “busca a continuida-
de de condições adequadas de
refino no país, de forma a pro-
teger o mercado interno de
possível desabastecimento de
combustíveis”.

O ministério acrescentou que
a medida foi adotada “diante de
mudança recente das condições
externas, especialmente após a
deterioração do ambiente geopo-
lítico no Oriente Médio, com no-
vos episódios de tensão no Es-
treito de Ormuz”.

Contexto
O imposto sobre a exportação

de petróleo foi criado por meio
de uma medida provisória (MP)
editada em março para compen-
sar a redução de tributos fede-
rais sobre o diesel, adotada pelo

governo para amenizar os impac-
tos da alta internacional dos
combustíveis provocada pelo
conflito no Oriente Médio.

A medida provisória perde a
validade nesta quinta. Como se
trata de um tributo regulatório, o
Gecex pôde manter a alíquota por
decisão administrativa, sem ne-
cessidade de aprovação do Con-
gresso Nacional.

Inicialmente, a equipe econô-
mica pretendia reduzir gradual-
mente a cobrança até zerar o im-
posto, caso o preço internacio-
nal do petróleo permanecesse em
patamar mais baixo.

Guerra muda cenário
A estratégia, no entanto, foi

revista após a retomada dos con-
frontos entre Estados Unidos e
Irã, que voltou a pressionar as
cotações internacionais da com-
modity.

Nos últimos dias, o barril do
petróleo Brent voltou a se apro-
ximar da marca de US$ 80, refle-

tindo as preocupações do mer-
cado com possíveis interrupções
no fornecimento global, diante
das tensões no Estreito de Or-
muz, rota por onde passa cerca
de 20% do petróleo comercializa-
do no mundo.

Reavaliação
Na manhã desta quinta-feira,

o ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, afirmou que o governo
também reavalia o cronograma
para retirada de subsídios relaci-
onados aos combustíveis.

Segundo o ministro, a mu-
dança no cenário internacional
exige cautela antes de qualquer
nova alteração na política adota-
da para o setor.

A manutenção da alíquota de
12% será reavaliada pelo Gecex
dentro de 30 dias, consideran-
do a evolução do conflito no
Oriente Médio e seus efeitos
sobre o mercado internacional
de petróleo e combustíveis.
(Agência Brasil)

CNI pede negociação para
evitar tarifas dos EUA

Em carta conjunta, a Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI), a Amcham e o U.S. Cham-
ber pedem para autoridades de-
fenderem a relação comercial es-
tratégica entre os países e pro-
por uma agenda de negociação
estruturada em duas etapas, com
foco em evitar a aplicação de ta-
rifas adicionais na exportação de
produtos brasileiros e tornar mais
forte a relação comercial.

O posicionamento ocorreu
após a intensificação do diálo-
go bilateral, com a reunião en-
tre os presidentes Luiz Inácio
Lula da Silva e Donald Trump,
em maio, durante investigação
no âmbito da Seção 301 da le-
gislação americana.

O documento, assinado pe-

las três entidades, é direcionado
aos ministros do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Marcio Elias Rosa; ao mi-
nistro das Relações Exteriores,
embaixador Mauro Vieira; ao re-
presentante de Comércio dos
Estados Unidos, embaixador Ja-
mieson Greer; e ao secretário de
Estado americano, Marco Rubio.

A proposta do setor privado
divide as negociações em duas
fases: uma com ações de curto
prazo e outra com medidas de lon-
go prazo. Como prioridade ime-
diata, pedem uma solução para a
investigação sobre a Seção 301
que evite a aplicação de tarifas
adicionais sobre determinados
produtos brasileiros.

Neste momento, as entida-

des sugerem que os esforços
sejam concentrados em temas
de alto impacto:

Maior acesso a mercados
para determinados produtos, in-
cluindo insumos industriais,
bens de capital e produtos volta-
dos à segurança energética, ao
desenvolvimento de data centers
e à infraestrutura de inteligência
artificial;

Mais cooperação regulatória
para facilitar o acesso a merca-
dos nos setores automotivo, far-
macêutico, de saúde animal e de
dispositivos médicos;

Apoio a extensão de longo
prazo da moratória da Organiza-
ção Mundial do Comércio
(OMC) sobre a isenção de impos-
to de importação para transmis-

sões eletrônicas;
Mais agilidade no exame de

patentes e redução do estoque
de pedidos de patente no Brasil,
especialmente nos setores de
saúde e biofarmacêutico, além de
fortalecer o combate à pirataria e
à contrafação;

Avanço em uma cooperação
acerca de minerais críticos sobre
mapeamento geológico conjun-
to, pesquisa e desenvolvimento,
investimentos para processa-
mento e agregação de valor, as-
sim como desenvolvimento de
cadeias bilaterais de fornecimen-
to seguras e resilientes; Imple-
mentação integral do Protocolo
Anticorrupção do Acordo de
Cooperação Econômica e Comer-
cial (ATEC). (Agência Brasil)

Ambipar tinha R$ 2,57 bi em caixa, com
quase metade investido em pré-precatórios

Pela primeira vez desde que
recorreu à Justiça e pediu recu-
peração judicial, a Ambipar veio
a público destrinchar sua situa-
ção financeira. Em uma apresen-
tação com números não audita-
dos, a companhia de gestão am-
biental disse que encerrou 2025
com R$ 2,57 bilhões, sendo que a
maior fatia é composta por pré-
precatórios federais.

Pré-precatórios antecedem a
expedição oficial de um precató-
rio (dívida de um ente público,
de municípios a União). É uma
dívida reconhecida pela Justiça,
mas cujo valor exato ainda não
foi calculado, considerando juros
e correção, já que a ordem de pa-
gamento não foi dada.

Em geral, as empresas deixam a
maior parte de seu caixa investido
em ativos seguros e de fácil liquidez,
como dinheiro numa conta bancá-
ria, títulos públicos e CDBs (Certifi-
cados de Depósito Bancário) de
emissores de alta qualidade. Nesses
tipos de ativos, chamado de caixa e
equivalentes de caixa, a Ambipar ti-
nha apenas R$ 295 milhões.

A Ambipar disse ter R$ 1,2
bilhão nesses créditos judiciais,

que compõem o caixa de R$ 2,57
bilhões da companhia, segundo
informações relativas a dezembro
de 2025 publicadas pela empresa
na última quinta-feira (9).

Segundo o documento, o en-
dividamento consolidado do
grupo totaliza R$ 13,3 bilhões.

Porém, no balanço do segun-
do trimestre de 2025, quando as
dificuldades financeiras da com-
panhia ainda não tinham vindo à
tona, a Ambipar reportou que
possuía R$ 4,7 bilhões em caixa.

A falta de transparência so-
bre a situação financeira da em-
presa foi alvo de questionamen-
tos de investidores, credores e
da CVM (Comissão de Valores
Mobiliários).

Segundo a empresa, sua se-
gunda maior linha de caixa é a
participação de 23% que a em-
presa tinha na Emae (Empresa
Metropolitana de Águas e Ener-
gia), com base no valor das ações
na Bolsa de Valores.

Segundo a Ambipar, isso
equivalia a R$ 533 milhões ao fim
do ano passado. Neste ano, a
companhia vendeu essa partici-
pação para a Sabesp.

Há também uma fatia relevante,
de R$ 247 milhões, em investimen-
tos em um banco que posteriormen-
te entrou em processo de liquida-
ção pelo Banco Central. Trata-se do
Banco Pleno (ex-Voiter), que fez parte
do Banco Master até 2025.

A companhia apresentou as in-
formações para fechar um acordo
de apoio à reestruturação do endi-
vidamento com credores, anuncia-
do na noite da quarta-feira (8).

Criada em 1995, a Ambipar
ganhou projeção partir de 2020,
promovendo uma acelerada ex-
pansão com mais de 70 fusões e
aquisições, especialmente de pe-
quenas e médias empresas.

Em seu site, ela é definida
como multinacional brasileira, lí-
der global em soluções ambien-
tais, presente em 40 países, com
mais de 20 mil funcionários e fa-
turamento (receita líquida conso-
lidada) de R$ 6,4 bilhões em 2024.

Opera com projetos de des-
carbonização, economia circular,
transição energética e regenera-
ção ambiental —a linha de frente
dos negócios do século 21.

A empresa chegou a inaugu-
rar escritórios em Dubai e Abu Dha-

bi e a fazer parceria com a chinesa
BYD. O fundador e controlador
Tércio Borlenghi Junior, integrou a
comitiva do Lide, de João Doria, e
até almoçou com o presidente da
França, Emmanuel Macron.

Em dezembro de 2024, as
ações da companhia chegaram ao
topo de R$ 26,85 na B3, a Bolsa
brasileira —dando uma imagem
de solidez à companhia.

Porém, a companhia se envol-
veu numa disputa judicial criada
por ela mesma com os maiores
bancos em atividade no país. A
ação deu um mergulho abissal ao
fim de 2025. Em cinco dias, preço
foi de R$ 10,75 a R$ 1,40.

Em setembro de 2025, a Am-
bipar obteve da Justiça do Rio
de Janeiro uma medida cautelar.
A medida impedia a cobrança de
vencimentos antecipados de dí-
vida em meio a uma disputa com
o Deutsche Bank. Em outubro,
veio a recuperação judicial.

Em novembro, a Ambipar pu-
blicou o balanço do terceiro tri-
mestre sem o relatório gerencial
de fluxo de caixa e sua projeção
para os próximos dois anos, com
o aval da Justiça. (Folhapress)

lo do reajuste de salários de di-
versas categorias ao longo do
ano.

O salário mínimo, por exem-
plo, leva o dado de novembro no
seu cálculo. O seguro-desempre-
go, o teto do INSS e o benefício
de quem recebe acima do salário
mínimo são reajustados com base
no resultado do INPC acumula-
do até dezembro.

A coleta de preços para o
INPC é feita em dez regiões me-
tropolitanas: Belém, Fortaleza,
Recife, Salvador, Belo Horizon-
te, Vitória, Rio de Janeiro, São
Paulo, Curitiba e Porto Alegre. A
coleta também é feita em Brasí-
lia, Goiânia, Campo Grande, Rio
Branco, São Luís e Aracaju.
(Agência Brasil)
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AVISO AOS ACIONISTAS - ERRATA
Encerramento do Período de Exercício do Direito de Preferência e Subscrição de Sobras

Errata ao Aviso aos Acionistas publicado no dia 07 de julho de 2026
A Vector Transportes e Tecnologia S.A. (“Companhia”) comunica aos seus acionistas que se encerrou, em  
29 de junho de 2026, o prazo para o exercício do direito de preferência para subscrição das ações emitidas no 
âmbito do aumento de capital aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de maio de 2026 
(“Aumento de Capital” e “AGE”, respectivamente), conforme artigo 171 da Lei nº 6.404/76. Durante o período 
para exercício do direito de preferência, foram subscritas 255.402.103 ações ordinárias, perfazendo o montante 
total de R$ 54.416.362,79, restando, portanto, 18.724.981 ações não subscritas, as quais correspondem às 
sobras do Aumento de Capital (“Sobras”). Nos termos aprovados na AGE, as Sobras serão oferecidas, em uma 
única rodada, aos acionistas que tiverem manifestado interesse na reserva de sobras no respectivo boletim de 
subscrição apresentado durante o período de preferência. O prazo para subscrição das Sobras será de 5 (cinco) 
dias úteis, iniciando-se em 10 de julho de 2026 e encerrando-se em 16 de julho de 2026 (inclusive). As Sobras 
serão rateadas entre os acionistas elegíveis, na proporção das respectivas participações ou da quantidade 
indicada para reserva, conforme o caso, desconsideradas frações, observados os termos e condições aprovados 
na AGE. A subscrição das Sobras deverá ser formalizada mediante a celebração de novo boletim de subscrição 
e respectiva integralização à vista, em moeda corrente nacional, nos termos e condições aprovados na AGE. 
Encerrados os prazos para o exercício do direito de preferência e de subscrição das Sobras, o Conselho de 
Administração da Companhia reunir-se-á para homologar o Aumento de Capital, podendo ocorrer homologação 
total ou parcial, nos termos do artigo 171, § 2º, da Lei nº 6.404/76, observado o atingimento da subscrição 
mínima aprovada na AGE. 

São Paulo, 08 de julho de 2026

IFIN PARTICIPAÇÕES S.A.
Companhia Fechada - CNPJ nº 40.593.395/0001-06

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL DE DEBENTURISTAS DA 
1ª (PRIMEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA 

ESPÉCIE COM GARANTIA REAL, EM SÉRIE ÚNICA, DA IFIN PARTICIPAÇÕES S.A.
A IFIN PARTICIPAÇÕES S.A. (“Companhia” ou “Emissora”) vem convocar os titulares das debêntures em circula-
ção (“Debenturistas”) da 1ª (primeira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com 
garantia real, em série única, da Companhia (“Debêntures”), nos termos da Cláusula 9 do “Instrumento de Escritura 
Particular da 1ª (primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, 
em Série Única, para Distribuição Pública com Esforços Restritos, da IFIN PARTICIPAÇÕES S.A.” celebrado entre a Com-
panhia e a VÓRTX DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., na qualidade de agente fi du-
ciário (“Agente Fiduciário”), conforme aditado (“Escritura de Emissão”), para reunirem-se em Assembleia Geral 
de Debenturistas (“Assembleia”), em primeira convocação, a ser realizada no dia 6 de agosto de 2026, às 14 horas, 
de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital “Microsoft Teams” (“Plataforma”), com convite in-
dividual de acesso a ser enviado pela Companhia aos Debenturistas, em atenção à Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), e à Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 
81”), a fi m de que os Debenturistas discutam e deliberem sobre a Ordem do Dia abaixo: I. A não declaração de Amor-
tização por Evento Específi co e por Vencimento Antecipado, nos termos do item (ii), da Cláusula 6.1 e da Cláusula 6.1.1 
ambas da Escritura de Emissão, diante do inadimplemento de obrigações não pecuniárias caracterizado pela ausência 
de envio até a presente data, nos termos dos subitens (i) e (ii), da alínea (a), da Cláusula 7.1 da Escritura de Emissão, 
dos respectivos documentos (“Documentos Não Apresentados”): (1) da cópia das demonstrações fi nanceiras 
completas e auditadas pelo Auditor Independente (conforme defi nido na Escritura de Emissão) da Emissora relativas ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (2) da cópia das informações fi nanceiras trimestrais da Emis-
sora, com revisão limitada nos termos das normas da CVM, relativas ao trimestre encerrado em 31 de março de 2026; 
(3) da declaração da Emissora, assinada pelo representante legal, na forma do seu estatuto social, relativas aos exercí-
cios sociais encerrados no exercício social de 2024 e de 2025. Condicionada à apresentação de todos os Documentos 
Não Apresentados pela Emissora até prazo a ser fi xado pelos Debenturistas presentes, restando claro que fi ndo referi-
do prazo sem que haja cumprimento da obrigação restará caracterizado inadimplemento de obrigação, portanto hipó-
tese de Amortização por Evento Específi co conforme previsto nos subitens (i) e (ii), da alínea (a), da Cláusula 7.1 da Es-
critura de Emissão, que deverá submetida à deliberação em Assembleia Geral de Debenturistas a ser convocada nos ter-
mos da Cláusula 6.1 da Escritura de Emissão. II. Caso o item “I” da Ordem do Dia seja rejeitado, a contratação de as-
sessor legal, conforme propostas a serem analisadas em assembleia pelos Debenturistas, para a representação do Agen-
te Fiduciário, em benefício dos interesses e direitos dos Debenturistas, podendo atuar no âmbito judicial e/ou extrajudi-
cial, de forma ativa e passiva, inclusive em esfera regulatória, para negociação, defesa, proteção dos direitos e interes-
ses dos Debenturistas, e, em especial, para recuperação do crédito, nos termos da proposta de prestação de serviços 
aprovada; III. Caso o item “I” da Ordem do Dia seja rejeitado, a constituição de fundo de despesas para fazer frente aos 
custos e despesas da Emissão, bem como para pagamento dos honorários do Assessor Legal e adoção de eventuais me-
didas para recuperação dos créditos detidos pelos Debenturistas, incluindo, mas não se limitando, as despesas de con-
vocação de assembleias, custeio das medidas a serem adotadas no âmbito judicial e/ou extrajudicial a serem adotadas 
pelo Assessor Legal, a fi m de proteger os direitos e interesses dos Debenturistas (“Fundo de Despesas”), mediante 
a deliberação sobre uma das opções de mecanismos de aporte, a serem descritos no Anexo II da ata (“Mecanismo de 
Aporte”); e IV. Caso o item “I” da Ordem do Dia seja rejeitado, a prática de atos de cunho estratégico para proteção 
dos interesses dos Debenturistas, seja no âmbito judicial ou extrajudicial, seja em qualquer outro processo/demanda, de 
forma ativa e passiva, inclusive em esfera regulatória e cautelar, conforme orientação do assessor legal contratado. A 
Emissora e o Agente Fiduciário estarão automaticamente autorizados a praticar todos os atos necessários à realização, 
formalização, implementação e aperfeiçoamento das deliberações a serem tomadas na Assembleia. Quórum De Ins-
talação e Deliberação - Nos termos da Cláusula 9.6. da Escritura de Emissão e do artigo 71, §3º, da Lei das Socie-
dades por Ações, a Assembleia instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença de Debenturistas representando, 
no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das Debêntures em Circulação. Em relação aos quóruns de deliberação, a apro-
vação do item (I) da Ordem do Dia dependerá da aprovação de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais uma das 
Debêntures em Circulação, nos termos da Cláusula 6.4.3 da Escritura de Emissão; e a aprovação dos demais itens da Or-
dem do Dia dependerão da aprovação da maioria absoluta das Debêntures em Circulação, nos termos da Cláusula 9.13. 
Informações Gerais - A) Sistema Eletrônico (Forma de Acesso e Documentos Exigidos). A Assembleia será 
realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams e seu conteúdo será gravado pela 
Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que en-
viarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico para contato@felkcap.com.br, ahg@vortx.com.br e 
agentefi duciario@vortx.com.br, identifi cando no título do e-mail a operação ”DEB - 1EUS - AEGEA - AGD 20260806”, 
a confi rmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo 
defi nidos) enviados, impreterivelmente, em até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fi ns da Assem-
bleia, considera-se “Documentos de Representação”: I. Pessoa física: a. Documento de identidade válido e com foto do 
Debenturista (“RG ou CNH”); II. Pessoa jurídica: a. Cópia da versão vigente do estatuto social ou contrato social, devi-
damente registrados na Junta Comercial competente, b. Documentos que comprovem a representação do Debenturista 
e c. Documento de identidade válido com foto de representante legal; III. Fundo de investimento: a. Versão vigente e 
consolidada do regulamento do fundo; b. Estatuto ou contrato social do seu administrador ou gestor do fundo, confor-
me o caso; c. Documentos societários que comprovem os poderes de representação; e d. Documento de identidade vá-
lido com foto do representante legal. Após a análise dos documentos, o Debenturista receberá um e-mail em resposta 
com a confi rmação da aprovação ou da rejeição justifi cada do cadastro realizado, e, se for o caso, com orientações de 
como realizar a regularização. Está dispensada a necessidade de envio das vias físicas dos documentos de representa-
ção dos Debenturistas, bastando o envio da versão digital de tais documentos no link acima indicado. B) Procurado-
res - O Debenturista que não puder participar da Assembleia por meio da plataforma poderá ser representado por 
procurador, enviando os documentos indicados abaixo aos endereços eletrônicos indicados anteriormente: I. docu-
mento de identifi cação com foto; II. cópia digitalizada da respectiva procuração com fi rma reconhecida ou assinatura 
eletrônica com certifi cado digital, com poderes específi cos para sua representação na Assembleia e outorgada há me-
nos de 1 (um) ano. O procurador receberá e-mail sobre a situação de habilitação de cada Debenturista registrado em 
seu cadastro e providenciará, se necessário, a complementação de documentos. Por fi m, a Emissora esclarece, caso 
sejam editadas normas legais ou regulamentares alterando as orientações acima até 48 (quarenta e oito) horas an-
tes da realização da Assembleia, que poderá adotar os procedimentos previstos para que a Assembleia se adeque às 
novas normas legais ou regulamentares editadas, sendo que, neste caso, a Emissora, caso necessário, poderá publi-
car um novo Edital de Convocação com todas as novas instruções necessárias pelos mesmos meios de comunicação 
adotados para a publicação deste Edital de Convocação, sem que tal fato implique a reabertura do prazo de convoca-
ção da Assembleia. Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não expressamente aqui defi nidos terão os 
mesmos signifi cados a eles atribuídos na Escritura de Emissão. São Paulo, 13 de julho de 2026. IFIN Participações S.A.

Engineering do Brasil S.A.
CNPJ 09.433.094/0001-67 - NIRE 3530038771-6

Ata de Reunião Ordinária do Conselho de Administração Realizada em 13 de Abril de 2026 
No dia 13/4/26, às 10h, na sede social. Presenças: Todos os membros do conselho de administração 
da Companhia. Mesa: Presidente: Michele Allamprese; Secretária: Joyce Santos de Aguilar. Deliberações: 
De forma unânime: (i) Ratificaram a não realização da reunião ordinária do conselho de administração
da Companhia, previamente agendada para o dia 24/2/26 e confirmaram a sua realização na presente 
data; (ii) Aprovaram, o Relatório Anual do DPO da Companhia, conforme previsto no MOP, o qual será 
arquivado na sede; (iii) Aprovaram, o Relatório Anual do CEC 2025, cuja cópia será arquivada na sede; 
(iv) Aprovaram, o envio, pela Companhia, da Proposta Fábrica de Software, cuja cópia será arquivada na
sede, a qual foi aprovada, previamente, pelos setores internos competentes da Companhia, e submetida à 
análise dos membros do Conselho de Administração para atender à solicitação (RFP) da parte solicitante,
ficando, desde já, a Diretoria autorizada, observada a forma de representação disposta no Estatuto Social
da Companhia, a praticar todos e quaisquer atos exigidos ou necessários para a concretização da contra-
tação da Companhia pela parte solicitante, incluindo, mas não se limitando à elaboração e submissão de
documentos, à negociação dos termos da proposta, bem como à celebração de contratos ou acordos com a 
parte solicitante, oriundos ou decorrentes da Proposta Fábrica de Software, desde que observados os termos 
e condições usualmente adotados pela Companhia, as práticas comerciais habituais da Companhia, bem
como seus normativos internos; e (v) Aprovaram, a participação, pela Companhia, da Licitação, disposto
que os documentos e informações relativos à Licitação foram analisados e aprovados previamente pelos 
setores internos e competentes da Companhia, e, em seguida, submetidos à apreciação dos membros do
Conselho de Administração, cujas cópias serão arquivadas na sede, ficando, desde já, a Diretoria autorizada,
observada a forma de representação disposta no Estatuto Social da Companhia, a praticar todos e quaisquer 
atos exigidos ou necessários, incluindo, mas não se limitando à elaboração, obtenção e submissão de do-
cumentos, bem como a celebração de contratos ou acordos de qualquer natureza, inclusive a assinatura do
contrato com a responsável pelo certame, caso a Companhia venha a ser declarada vencedora da Licitação, 
desde que observadas as disposições do Edital e documentos correlatos, as práticas comerciais usuais da
Companhia, bem como seus normativos internos. Nada mais. JUCESP 211.819/26-8 em 8/5/26. Marina 
Centurion Dardani - Secretária-Geral. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na versão digital 
do jornal “https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/” desta data.

Engineering do Brasil S.A.
CNPJ 09.433.094/0001-67 - NIRE 3530038771-6

Ata de Reunião Extraordinária do Conselho de Administração Realizada em 28 de Janeiro de 2026
No dia 28/1/26, às 11h, na sede social. Presenças: Todos os membros do conselho de administração da
Companhia. Mesa: Presidente: Michele Allamprese; Secretária: Joyce Santos de Aguilar. Deliberações: De 
forma unânime, aprovaram, o envio, pela Companhia, das Propostas Portais e Aplicações, cujas cópias 
serão arquivadas na sede, as quais foram aprovadas previamente pelos setores internos e competentes da
Companhia, e, submetidas à apreciação dos membros do Conselho de Administração, para atender à solici-
tação (RFP) da solicitante da proposta, ficando, a Diretoria autorizada, observada a forma de representação 
disposta no Estatuto Social da Companhia, a praticar todos e quaisquer atos exigidos ou necessários para a 
concretização da contratação da Companhia pela solicitante das propostas, incluindo, mas não se limitando
à elaboração, obtenção e submissão de documentos, a negociação dos termos das propostas, bem como a
celebração de contratos ou acordos com a solicitante das propostas oriundos ou decorrentes das Propostas
Portais e Aplicações, desde que observados os termos e condições usualmente adotados pela Companhia,
as práticas comerciais habituais da Companhia, bem como seus normativos internos. Nada mais. JUCESP 
56.277/26-0 em 25/2/26. Marina Centurion Dardani - Secretária-Geral. O inteiro teor desse documento po-
derá ser consultado na versão digital do jornal “https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/” 
desta data.

Engineering do Brasil S.A.
CNPJ 09.433.094/0001-67 - NIRE 3530038771-6

Ata de Reunião Ordinária do Conselho de Administração Realizada em 30 de Abril de 2026 
No dia 30/4/26, às 10h, na sede social. Presenças: Todos os membros do Conselho de Administração da
Companhia. Mesa: Presidente: Michele Allamprese; Secretária: Joyce Santos de Aguilar. Deliberações: De 
forma unânime: (i) Recomendaram a aprovação das contas da administração e das Demonstrações Financei-
ras, observadas as ressalvas contidas no Relatório de Auditoria Anual e seus possíveis efeitos no resultado, 
nos termos dos documentos apresentados pela Diretoria aos membros do Conselho de Administração, os 
quais serão arquivados na sede; (ii) Recomendaram a aprovação do Relatório de Auditoria Anual, previa-
mente submetido à análise dos membros do Conselho de Administração, o qual será arquivado na sede; (iii) 
Considerando o prejuízo verificado no exercício social encerrado em 31/12/25, conforme consignado nas 
Demonstrações Financeiras, recomendaram compensar referido prejuízo com o saldo existente na conta de 
reserva de lucros da Companhia, em montante equivalente, devendo os lançamentos correspondentes ser 
efetuados de acordo com as normas contábeis aplicáveis; (iv) Reelegeram os atuais membros da Diretoria, os 
Srs. Filippo Di Cesare e Luigi Bianchini Neto, para os cargos de Diretor-Presidente e Diretor Administrativo e 
Financeiro, respectivamente, os quais tomam posse, nesta data, mediante a assinatura dos seus respectivos 
termos de posse, para novos mandatos de 1 ano, os quais culminarão com a data de realização da AGO de
2027. Os diretores ora reeleitos declaram, sob as penas da lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes 
que os impeçam de exercerem a atividade mercantil, nem impedidos por lei especial ou condenados à pena
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da 
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, enquanto perdurarem os efeitos 
da condenação; (v) Reconduziram os seguintes membros para o Comitê de Ética e de Compliance da Com-
panhia: (i) a Sra. Helga Araruna de Alvarenga, para o cargo de Presidente; (ii) a Sra. Vanessa Mizue Habae,
para o cargo de membro; e (iii) o Sr. Leonardo Vasconcellos Terribili, para o cargo de membro, os quais tomam
posse, nesta data, para mandatos unificados de 1 ano, devendo permanecer em seus cargos até a investidura 
de seus substitutos, conforme previsto no Manual de Compliance e Procedimentos Internos da Companhia (o 
“Manual de Compliance”), aprovado pelo Conselho de Administração da Companhia em sede de reunião do 
Conselho de Administração, realizada no dia 29/9/25, registrada na JUCESP sob o nº 386.649/25-0, em 
31/10/25, disposto que, ainda conforme o Manual de Compliance, os membros do Comitê de Ética farão jus
a uma remuneração ordinária anual de R$ 36.000,00, a ser dividida entre seus membros conforme definido 
previamente pelo Conselho de Administração da Companhia; (vi) Aprovaram o Orçamento 2026, o qual foi 
elaborado pela Diretoria e previamente submetido à análise dos membros do Conselho de Administração, cuja 
cópia será arquivada na sede; (vii) Definiram o valor de R$ 48.000,00 para o orçamento do DPO da Compa-
nhia para o exercício social de 2026; (viii) Manifestaram-se, favoravelmente, às contas da administração e às
demonstrações financeiras da Companhia, datadas de 31/3/26, relativas ao 1º trimestre do exercício social 
corrente, as quais foram apresentadas, previamente, ao Conselho de Administração da Companhia e perma-
necerão arquivadas na sede; (ix) Aprovaram as seguintes políticas e diretrizes de segurança da informação e
qualidade da Companhia: 1. Política de Segurança da Informação; 2. Política de Privacidade de Dados e Trata-
mento de Cookies; 3. Política de Controle de Documentos e Registros; 4. Política de Desenvolvimento DHuO; 
5. Diretriz de Desenvolvimento DHuO; 6. Diretriz de Interfaces Brasil e Itália; 7. Diretriz de Mesa Limpa e Tela 
Protegida; 8. Diretriz de Segurança Física e Controle de Acesso; 9. Diretrizes de Tecnologia da Informação; 10. 
Diretriz de Gerenciamento de Mudanças; 11. Diretriz de Cibersegurança e Provisionamento de Recursos; 12. 
Diretriz de Classificação e Tratamento da Informação; 13. Diretriz de Gerenciamento de Vulnerabilidades, a 
qual absorve a então Diretriz do Comitê de Gerenciamento de Vulnerabilidades, que foi descontinuada; e 14. 
Diretriz do Comitê Quality System Management (QSM). Cujas cópias serão arquivadas na sede, as quais foram 
apreciadas e aprovadas, previamente, pelo Departamento de Tecnologia da Informação (TI), Corpo técnico 
da Diretoria, Departamento de Pessoas, Departamento de Qualidade, Departamento Jurídico e pela Diretoria 
da Companhia, conforme o caso, e, em seguida, submetidas à aprovação do Conselho de Administração da 
Companhia, tendo em vista as atribuições do Conselho de Administração da Companhia previstas no Artigo 19 
do seu Estatuto Social, disposto, ainda, que a administração executiva da Companhia fica autorizada a praticar 
todos os atos necessários para a efetiva e contínua implementação de referidas políticas e diretrizes, inclusive 
procedendo com a sua divulgação por todos os meios julgados apropriados pela Companhia para a sua devida 
publicização e conhecimento das diferentes partes interessadas a que se destinam; (x) Aprovaram a Política 
de Aprovação e Assinatura de Contratos, cuja cópia será arquivada na sede, a qual foi apreciada e aprovada,
previamente, pelo Corpo técnico da Diretoria, Departamento Jurídico e pela Diretoria da Companhia, e, em 
seguida, submetida à aprovação do Conselho de Administração da Companhia, tendo em vista as atribuições 
do Conselho de Administração da Companhia previstas no Artigo 19 do seu Estatuto Social, disposto, ainda, 
que a administração executiva da Companhia fica autorizada a praticar todos os atos necessários para a efetiva 
e contínua implementação de referida política, inclusive procedendo com a sua divulgação por todos os meios 
julgados apropriados pela Companhia para a sua devida publicização e conhecimento das diferentes partes 
interessadas a que se destinam; e (xi) Aprovaram, a participação, pela Companhia, da Licitação, disposto que 
os documentos e informações relativos à Licitação foram analisados e aprovados previamente pelos setores 
internos e competentes da Companhia, e, em seguida, submetidos à apreciação dos membros do Conselho de
Administração, cujas cópias serão arquivadas na sede, ficando, desde já, a Diretoria autorizada, observada a
forma de representação disposta no Estatuto Social da Companhia, a praticar todos e quaisquer atos exigidos 
ou necessários, incluindo, mas não se limitando à elaboração, obtenção e submissão de documentos, bem 
como a celebração de contratos ou acordos de qualquer natureza, inclusive a assinatura do contrato com a 
responsável pelo certame, caso a Companhia venha a ser declarada vencedora da Licitação, desde que obser-
vadas as disposições do Edital e documentos correlatos, as práticas comerciais usuais da Companhia, bem
como seus normativos internos. Nada mais. JUCESP 216.449/26-1 em 18/5/26. Marina Centurion Dardani 
- Secretária-Geral. O inteiro teor desse documento poderá ser consultado na versão digital do jornal “https://
www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/” desta data.

Engineering do Brasil S.A.
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Ata de Assembleia Geral Ordinária Realizada em 30 de Abril de 2026
Aos 30/4/26, às 13h, na sede social. Presenças: Totalidade dos acionistas detentores do capital social. Mesa: 
Presidente: Filippo Di Cesare; Secretária: Joyce Santos de Aguilar. Deliberações: De forma unânime: (i) Apro-
varam a lavratura da presente ata em forma de sumário; (ii) Aprovaram, depois de examinadas e discutidas, as 
contas da administração, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/25, bem como as Demonstrações 
Financeiras, colocadas previamente à disposição dos acionistas, e publicadas no jornal O Dia SP, nas edições 
física e eletrônica de 25, 26 e 27/4/26; (iii) Aprovaram, depois de examinado e discutido, o Relatório de 
Auditoria Anual, colocado previamente à disposição dos acionistas e publicado no jornal O Dia SP, nas edições 
física e eletrônica de 25, 26 e 27/4/26; (iv) Considerando o prejuízo verificado no exercício social encerrado 
em 31/12/25, conforme consignado nas Demonstrações Financeiras, decidiram, com base nos artigos 189
e seguintes da Lei das S.A., compensar referido prejuízo com o saldo existente na conta de reserva de lucros 
da Companhia, em montante equivalente, devendo os lançamentos correspondentes ser efetuados de acordo 
com as normas contábeis aplicáveis; (v) Reelegeram os seguintes membros do Conselho de Administração da
Companhia: o Sr. Michele Allamprese, para o cargo de Presidente; o Sr. Leonardo Vasconcellos Terribili, para
o cargo de Vice-Presidente do Conselho de Administração; e o Sr. Flavio Porta Miche Hirschfeld, para o cargo
de membro do Conselho de Administração. Referidos membros do Conselho de Administração tomam posse 
de seus cargos para mandatos de 1 ano, mediante a assinatura dos respectivos termos de posse, anexados ao 
presente instrumento, conforme preceitua o artigo 18 do Estatuto Social da Companhia, os quais culminarão 
na data de realização da AGO de 2027. Os conselheiros de administração ora reeleitos declaram, sob as penas 
da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes que os impeçam de exercerem a atividade mercantil, nem 
impedidos por lei especial ou condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra o sistema 
financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública
ou a propriedade, enquanto perdurarem os efeitos da condenação. Os membros do Conselho de Administração 
farão jus a uma remuneração ordinária para o exercício social de 2026 de R$ 63.600,00, a ser dividida
entre seus membros conforme definido previamente pelos acionistas da Companhia; Nada mais. JUCESP
224.330/26-3 em 1/6/26. Marina Centurion Dardani - Secretária-Geral. O inteiro teor desse documento po-
derá ser consultado na versão digital do jornal “https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/” 
desta data.

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO - SISPESP | Edital - Assembleia Geral 

-

-
-

-

ATAS / BALANÇOS / EDITAIS / LEILÕES

Jornal O DIA SP
SÁBADO A SEGUNDA-FEIRA, 11, 12 E 13 DE JULHO DE 2026Página 4

INSS fará mutirão de perícia
médica neste fim de semana

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) realiza neste
sábado (11) e domingo (12) um
mutirão de perícia médica para
atender 17,8 mil pessoas, em 47
localidades de 18 estados, mais
o Distrito Federal.

As vagas do atendimento ex-
tra serão preenchidas por segu-
rados do INSS que já haviam
agendado a perícia, mas aguar-
davam atendimento.

Durante a perícia médica, será
avaliado se o segurado tem direi-
to ao benefício por incapacidade
temporária (antigo auxílio-doen-

ça) ou à aposentadoria por inca-
pacidade permanente (antiga
aposentadoria por invalidez).

Agendamento
Todos os segurados convo-

cados para realização da perícia
médica federal foram informados
por mensagem de SMS no celu-
lar cadastrado no momento em
que o novo pedido de benefício
foi iniciado pela internet.

A pessoa que está doente e
incapaz para o trabalho também
pode conferir a data agendada
para a perícia médica federal di-

retamente no site ou no aplicati-
vo Meu INSS, com acesso via
login da conta do portal Gov.br.

No Meu INSS, o interessado
deve clicar em "Benefício por In-
capacidade" para verificar a data,
local e horário da avaliação.

Caso o sistema não esteja dis-
ponível, há ainda o telefone com
ligação gratuita, o Ligue 135.

Perícia remota
O Ministério da Previdência

Social (MPS) esclarece que a
maior parte dos atendimentos
deste sábado e domingo será

feita por meio de telemedicina,
via internet.

A modalidade remota se
destina à população que vive
em locais onde não há peritos
ou em que o tempo de espera é
elevado.

As perícias conectadas serão
adotadas em perícias iniciais para
benefício por incapacidade tem-
porária (antigo auxílio-doença),
além de avaliações médicas de
requerimentos de Benefício de
Prestação Continuada (BPC) à
pessoa com deficiência (PCD) e
nas revisões desses benefícios

assistenciais (REVBPC).

Fila nacional
Atualmente, a fila de requeri-

mentos da perícia médica federal
para acesso aos benefícios do
INSS está em 391 mil pedidos.

Em relação a novembro do
ano passado, quando a fila atin-
giu 1,2 milhão de requerimentos,
houve redução de 68% na de-
manda. Em julho, o tempo médio
de espera dos segurados entre o
agendamento e a realização da
perícia é de 20 dias, diz o INSS.
(Agência Brasil)
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Senhores Acionistas:

JLV PARTICIPAÇÕES S.A. E EMPRESAS CONTROLADAS
Relatório da Diretoria

Balanços patrimoniais em 31 de março de 2026 e 2025 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

Demonstrações do resultado abrangente 
31 de março de 2026 e 2025 

Demonstrações do resultado 
31 de março de 2026 e 2025 

em 
31 de março de 2026 e 2025 Controladora Consolidado

2026 2025 2026 2025
Circulante

 Contas a receber de clientes

 Impostos a recuperar

 158.181  274.399  3.950.141  4.121.733 

 Impostos a recuperar 

 Imposto de renda e contribuição

449 431 220.106 204.263

   Em sociedades controladas

4.119.769 4.089.952  8.709.336  8.507.125 
4.277.950 4.364.351 12.659.477 12.628.858 

Controladora Consolidado
2026 2025 2026 2025

Circulante
 Fornecedores 

 Salários e encargos sociais 

 Imposto de renda e contribuição social a pagar

 157.353  274.023  1.674.397  1.885.671 

 Imposto de renda e contribuição 

 3.580.676  3.388.905 
157.353 274.023 5.255.073 5.274.576

 Patrimônio líquido
 Capital social 

 4.120.597  4.090.328  4.120.597  4.090.328 

Total do patrimônio líquido  4.120.597  4.090.328  7.404.404  7.354.282 
 4.277.950  4.364.351 12.659.477 12.628.858 

Capital 
social patrimonial legal

Lucros Lucros 
acumulados acionistas da controladora  Total 

Em 31 de março de 2024  1.230.000  98.658  218.599  1.867.114  3.414.371  2.727.325  6.141.696 

Em 31 de março de 2025  1.680.000  97.699  264.585  2.048.044  4.090.328  3.263.954  7.354.282 

Em 31 de março de 2026  3.150.000  96.898  33.125  840.574  4.120.597  3.283.807  7.404.404 

Controladora Consolidado
2026 2025 2026 2025

Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais

 662.431  919.661  (375.976)  (386.696)
 662.431  919.661  1.173.109  2.068.139 

 59  34  520.795  6.010 
Lucro antes do imposto de renda 

Corrente

Lucro líquido do exercício  662.508  919.718  1.180.140  1.649.487 
Resultado atribuido aos:

Lucro líquido do exercício  1.180.140  1.649.487 

Controladora Consolidado
2026 2025 2026 2025

Outros resultados abrangentes:
Resultado abrangente do exercício  662.508  919.718  1.180.140  1.649.487 

Resultado abrangente do exercício  1.180.140  1.649.487 

Controladora Consolidado
2026 2025 2026 2025

      Contas a receber de clientes

      Fornecedores
      Salários e encargos sociais

      Imposto de renda e contribuição social a pagar

Caixa líquido oriundo das 
 (75)  (100)  3.575.812  3.914.681 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
 749.429  231.426 

 
(2.081.141)

 
(2.783.150)

 (748.909)  (231.312) (1.632.618) (1.504.004)
 445  14  (137.947)  (372.473)
 345  331  2.006.383  2.378.856 
 790  345  1.868.436  2.006.383 

1. Contexto Operacional
 Na preparação 

a. Julgamentos 

19

Nota 

b. In

de desconto. 

c. 

inputs preços 

 

Contas a receber de clientes 

Imobilizado 

custos por meio de preços de mercado cotados na data de transa
. 

Os 

 a. 

b. Moeda estrangeira 

c. 
Capital social 

d. Imobilizado 

Custos subsequentes 

dados (leasing) 
arrendamento. 

g. Estoques 

h. 
  

 

 não serão c

 

 

 

í
 

contas a pagar. 

taneamente. 

 é o maior 

 
curto prazo a empregados 

l. 

m. Reconhecimento da receita 

de 
(i) Açúcar e etanol 

(ii) Energia 
elétrica 

O imposto de renda e a 

relacionados a outros resultados abrangentes. O imposto corrente é o imposto a pagar esperado sobre o lucro tri

correntes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma 

(i) CPC 51 apre

suas controladas ainda estão

tulados como ‘outros’. 

22. Patrimônio Líquido 

2026 2025

A Diretoria
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Importados

Chega o Suzuki e VITARA 2027
O Suzuki e VITARA 2027 chega em

versão única 4Style e completamente reno-
vado e em linha com o que existe de melhor
no mercado automotivo mundial, mas que
mantém sua essência 4x4. O modelo, vendi-
do até então por R$ 269.990, passa a ser
comercializado por R$ 219.990, uma redu-
ção de R$ 50 mil.

O e VITARA é equipado com dois mo-
tores elétricos: um dianteiro, com 174CV e
19,6 kgf.m de torque e outro traseiro, com
65CV e 11,6 kgf.m de torque. Combinados,
os propulsores desenvolvem 184CV de po-
tência e 31,2 kgf.m de torque máximos, sufi-
ciente para levar o veículo de 0 km aos 100
km/h em apenas 7,4 segundos, um excelente
desempenho em uso urbano, em estradas
asfaltadas, ou mesmo em pisos não pavi-
mentados.

O SUV traz baterias de íons de lítio de
61 KWh que dão autonomia de 293 quilô-
metros segundo as normas do Inmetro.

O carregamento pode ser feito por meio
de dois plugs de carga. O primeiro, um AC
tipo 2 de 7 kW capaz de carregar o modelo
dos 10% aos 100% em 9 horas. O segundo,
ideal para cargas rápidas, é um DC do tipo
CCS2 com 150kW, com capacidade de car-
regamento dos 10% aos 80% em apenas 45
minutos.

O e VITARA é produzido por meio da
novíssima plataforma HEARTECT-e, um
projeto que combina desempenho, eficiên-
cia e inovação. Por meio dela, o modelo é
capaz de manter o ótimo desempenho mes-
mo em temperaturas extremas, que variam
entre –30ºC até +60ºC.

Ela também possibilita ao veículo, com-
posto por mais de 50% de aços de alta re-
sistência, uma excelente rigidez estrutural,
garantindo estabilidade ao volante e segu-
rança.

Seus 2700 mm de distância entre eixos
garantem amplo espaço interno aos ocupan-
tes o que, aliado aos impressionantes 5,2m
de raio de giro, oferecem um veículo com-
pacto, espaçoso, com versatilidade e exce-
lente dirigibilidade.

O modelo “herda” o sistema de tração
AllGrip, presente em ícones off-road como
as linhas Jimny e Jimny Sierra, agora adap-
tado para um veículo 100% elétrico.

Denominado “AllGrip-e”, o sistema é
composto por 2 modos de condução: Auto
e Trail.

No modo Auto, ele atua de forma a me-
lhorar a manobrabilidade em estradas irre-
gulares e controla automaticamente o tor-
que das rodas dianteiras e traseiras, o que
melhora bastante a estabilidade. Totalmente
automático, ele ajusta todas as configura-
ções de tração do veículo de acordo com o
tipo de piso em que se trafega.

Já o modo Trail é ideal para o uso fora
de estrada, especialmente em condições de
baixa aderência como lama e neve. Uma vez
selecionado pelo condutor, ele faz com que
o veículo tenha uma condução extremamen-
te robusta, com uma série de tecnologias que
atuam de forma a manter a segurança e o
bom desempenho, em qualquer tipo de ter-
reno.

Nesse modo, caso uma das rodas esteja
girando em falso, sem nenhuma aderência, o
sistema identifica isso automaticamente,
freia essa roda e joga o torque para as rodas
com mais tração, ajudando ativamente o
condutor a sair de áreas escorregadias como
em caso de lama.

Uso diário
Os quase 300 quilômetros de autono-

mia, segundo o Inmetro, do e VITARA ofe-
recem extrema comodidade para o uso no
dia a dia, especialmente em uma rotina de
casa-trabalho.

Sua possibilidade de carregamento rápi-
do - dos 10% aos 80% em apenas 45 minu-
tos também fazem do veículo um modelo
ideal para viagens um pouco mais longas ou
para lugares sem muita estrutura de carrega-
dores para veículos elétricos.

Por dentro, o e VITARA abusa do apelo
high tech, combinando elementos como o
display integrado, console central flutuan-
te, volante com design horizontal e uma ilu-
minação ambiente especial.

O modelo é equipado com teto de vidro
para melhor iluminação interna e conta tam-
bém com vidros dianteiros verdes com re-
dução de ruído e sistema de proteção aos
raios UV e IR. O freio de estacionamento
elétrico com auto hold, ajuda a otimizar o
espaço e oferece bastante comodidade aos
clientes, que não precisam permanecer com
o pé no pedal de freio em situações de trân-
sito parado.

Para total conforto, o banco traseiro
conta com regulagem de distância, o que tam-
bém garante um maior espaço de carga do
porta-malas, que tem até 310 litros, com os
bancos traseiros na posição mais à frente.
Os encostos dos bancos traseiros são pen-
sados para otimização do espaço deixando
porta-malas grande e flexível.

A tecnologia está presente em to-
dos os detalhes do novo e VITARA. A
começar pelo display integrado (IDS),
que combina todas as telas presentes
no veículo em um único sistema, com

operação totalmente intuitiva.
O volante multifuncional traz as princi-

pais funções do veículo e de seu sistema de
entretenimento sempre à mão do motorista,
possibilitando controlar o sistema de con-
dução Adaptive Cruise Control, além dos
controles de áudio e de telefone do sistema
de entretenimento.

A tela LCD do multimídia de 10,1 pole-
gadas é totalmente intuitiva, personalizável
e tem conexão sem fio com os sistemas An-
droid Auto e Apple Carplay, ambos sem
fio. Ela é integrada com outra tela de 10,25

polegadas posicionada sempre aos olhos do
motorista. Nela as informações mais rele-
vantes como medidores, modos de direção e
avisos diversos são exibidas de forma fixa.
Mesmo assim, o motorista conta com três
opções distintas de visualização do painel
de instrumentos.

Segurança
O e VITARA traz a robustez e seguran-

ça já reconhecidas da Suzuki Veículos. Sua
estrutura é extremamente reforçada com o
uso amplo de aço de alta resistência e quali-
dade.

O sistema de câmeras 360º dá uma visão
ampla do exterior do veículo ao condutor, o
que auxilia principalmente em manobras
mais apertadas.

Os sensores de radar e a câmera mono-
cular conseguem por meio de radares preci-
sos, detectar veículos, motos, bicicletas e
pedestres à frente do e VITARA e alertar o
motorista caso haja risco de colisão. Caso
esse risco aumente, o sistema de frenagem
de emergência é acionado automaticamente.

O SUV também conta com todos os sis-
temas ativos de segurança disponíveis no
mercado como, por exemplo, piloto auto-
mático adaptativo (ACC), sistema de aviso
de ponto cego (BSW), sistema de manuten-
ção de faixa (LKA), prevenção de mudança
de faixas (LDP), freio de múltipla colisão
(MCB), alerta de tráfego traseiro (RCTA) e
sistema de farol alto adaptativo (AHS).

O Suzuki e VITARA chegou ao merca-
do em cinco opções de cores de carroceria,
todas perolizadas: verde brisa com teto pre-
to, cinza grandeza, azul celestial prata es-
plêndido e preto bluish.

GWM lança SUV ORA 5
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Expediente

A GWM Brasil lançou o novo ORA 5,
seu primeiro SUV 100% elétrico no merca-
do nacional e o segundo veículo elétrico da
marca no país. O modelo chegou às conces-
sionárias brasileiras com o preço especial de
lançamento de R$ 159 mil, com a missão de
ser a porta de entrada da fabricante no seg-
mento de SUVs compactos e atender con-
sumidores que buscam mais espaço, tecno-
logia, conectividade e eficiência em um úni-
co produto.

O ORA 5 passa a ser o segundo modelo
da família ORA no Brasil, que já conta com
o ORA 03 BEV58, consolidando a estraté-
gia da marca no segmento de veículos elétri-
cos de passeio e ampliando sua atuação no
país com foco em mobilidade eletrificada.

Equipado com motor elétrico de 204 cv
e torque de 260 Nm, o ORA 5 entrega res-
postas rápidas. A bateria de íons de lítio do
tipo LFP tem capacidade de 58,3 kWh e
oferece autonomia de 349 km pelo ciclo In-
metro e 435 km no ciclo WLTP. Em carrega-
dores rápidos DC, com potência de até 120
kW, é possível recarregar a bateria de 30% a
80% em apenas 20 minutos.

O modelo oferece sistema de frenagem
regenerativa ajustável e tecnologia Vehicle-
to-Load (V2L), permitndo compartilhar ener-
gia com equipamentos externos com potên-
cia de até 6.000 W.

O novo ORA 5 foi desenvolvido para
oferecer uma experiência digital avançada e
intuitiva. Um dos destaques é o sistema
operacional Coffee OS 3, a plataforma inte-
ligente de terceira geração da GWM que in-
tegra mais de 300 comandos de voz com
auxílio de IA (Inteligência Artificial), nave-
gação nativa, conectividade e atualizações
remotas de software Over-The-Air (OTA),
permitindo que o veículo receba atualiza-
ções ao longo dos anos.

A central multimídia com tela de 14,6
polegadas de alta definição oferece interface
personalizável, integração sem fio com Ap-

ple CarPlay e Android Auto, além de GPS
nativo com informações de trânsito em tem-
po real e visualização tridimensional. O ORA
5 recebe o mesmo sistema que estreou no
Wey 07 e no novo Haval H6, com direito a
uma barra de menu personalizável, criada
especialmente para o mercado brasileiro.
Complementando o pacote tecnológico, o
SUV traz quadro de instrumentos digital Full
HD de 10,25 polegadas.

A experiência conectada é ampliada pelo
aplicativo My GWM, que permite contro-
lar remotamente diversas funções do veícu-
lo, incluindo climatização da cabine, trava-
mento e destravamento das portas, locali-
zação via GPS, programação de recarga da
bateria e monitoramento de sistemas do ve-
ículo em tempo real.

Com 4.471 mm de comprimento, 1.833
mm de largura e 2.720 mm de distância en-
tre-eixos, o ORA 5 oferece amplo espaço
interno para até cinco ocupantes. Estes nú-
meros revelam que o novo SUV elétrico é
236 mm maior no comprimento, 70 mm
maior no entre-eixos e 8 mm maior na largu-
ra quando comparado ao irmão menor, o
hatch ORA 03. Apesar das dimensões mai-
ores, a construção mais moderna fez o ORA
5 atingir 1.669 kg de peso – exatamente 1 kg
a menos que o ORA 03. Além disso, são 175
mm de vão livre do solo, 17 graus de ângulo
de entrada e 25 graus no ângulo de saída,
medidas que atestam seu caráter de SUV,
mas sem abrir mão do equilíbrio entre pro-
porções e eficiência no uso diário.

A cabine privilegia conforto e sofistica-
ção, com acabamento refinado e um ambien-
te moderno. Seu interior traz duas opções
de acabamento interno, Marrom Avelã e Cin-
za Urbano. Entre os principais equipamen-
tos estão teto panorâmico de vidro fixo de
1,65m² com cortina elétrica, bancos revesti-
dos de couro sintético com ventilação para
motorista e passageiro, ajustes elétricos,
memória de posição para o banco do moto-

rista, iluminação ambiente configurável e
compartimento climatizado de 3,2 litros. Um
dos diferenciais é o estepe desenvolvido ex-
clusivamente para o mercado brasileiro.

O sistema de áudio premium com 9 alto-
falantes, incluindo subwoofer e amplifica-
dor, entrega 216 watts de potência e ajuste
automático de volume de acordo com a ve-
locidade do veículo.

Design contemporâneo e quatro opções
de pintura

O design do ORA 5 combina linhas flui-
das e proporções equilibradas para criar uma
identidade moderna e distinta. Além da es-
tética, o design trabalha a aerodinâmica a
favor da performance e eficiência. O ORA 5
tem um coeficiente de arrasto (Cd) de 0,276,
o melhor da categoria. Os faróis Full LED
com assinatura luminosa exclusiva e ilumi-
nação de boas-vindas reforçam a personali-
dade do modelo, enquanto as lanternas de
LED integradas contribuem para um visual
sofisticado.

As rodas de liga leve de 18 polegadas e
os detalhes aerodinâmicos completam o vi-
sual. O modelo estará disponível nas cores
Cinza Zenith, Preto Khalifa, Branco Cristal
e Electric Blue, combinadas aos acabamen-
tos internos Grafite Urbano e Marrom Ave-
lã.

O ORA 5 chega ao mercado brasileiro
com um dos mais completos pacotes de se-
gurança e assistência à condução da catego-
ria. O SUV oferece condução semiautôno-
ma de nível 2+, seis airbags e um amplo
conjunto de sistemas avançados de assis-
tência ao motorista.

Entre os recursos disponíveis estão fre-
nagem autônoma de emergência, controle de
cruzeiro adaptativo inteligente com função
para curvas, assistente de permanência e
centralização em faixa, monitoramento de
ponto cego, alerta de tráfego cruzado dian-
teiro e traseiro, frenagem para tráfego cru-
zado, reconhecimento de placas de trânsito
e alerta de abertura de portas.

O modelo também traz câmera 540° com
visualização transparente da carroceria, am-
pliando a segurança em manobras e desloca-
mentos urbanos.

Oferecido em versão única, o novo ORA
5 oferece na lista de equipamentos de série
que está acima da média do segmento. Ele
traz faróis Full LED inteligentes, teto pano-
râmico com cortina elétrica, porta-malas com
abertura elétrica, rodas de liga leve de 18
polegadas, carregador de smartphone por
indução de 50 W, painel digital de 10,25
polegadas, central multimídia de 14,6 pole-
gadas, conectividade com Apple CarPlay e
Android Auto sem fio, navegação online in-
teligente, sistema de áudio com nove alto-
falantes, ar-condicionado automático, filtro
de ar N95, bancos dianteiros elétricos e ven-
tilados, iluminação ambiente, atualizações
remotas de software, serviços conectados,
comandos de voz com inteligência artificial
e pacote completo de assistências avança-
das à condução.

Auto Dicas

A Fiat anuncia uma série de condições
especiais voltadas aos taxistas e motoristas
de aplicativos. As ofertas estão vinculadas
ao Programa Move Brasil, iniciativa do Go-
verno Federal voltada à aquisição de veícu-
los fortalecendo o suporte a quem utiliza o
automóvel como ferramenta essencial de tra-
balho.

Ao todo são quatro versões que a Fiat
está oferecendo para este público: Fast-
back Impetus T200 MHEV, Fastback
T200 c/ pack Smart Drive, Cronos Drive
1.0MT e Argo Drive. Dentre as ofertas
em destaque, o Fiat Fastback Impetus
T200 MHEV, equipado com o motor T200
Híbrido-Leve, oferece um desconto de até
R$ 57.000, passando a custar R$ 116.490
para taxista (com isenção de ICMS e IPI).
Já os profissionais do táxi que não possu-
em isenção e/ou motoristas de aplicativo,
o destaque fica por conta do Argo, que
conseguem realizar a compra do modelo
com uma parcela fixa de R$1.830 em 72
parcelas.

Condições especiais por categoria
Para os taxistas que possuem isenções

de ICMS e IPI, a Fiat preparou algumas
oportunidades exclusivas:

• Fastback Impetus T200 MHEV: R$
173.490 por R$ 116.490

• Fastback T200 c/ pack Smart Dri-
ve: R$ 126.990 por R$ 99.990

• Cronos Drive 1.0 MT: de R$
109.990 por R$ 79.990

• Argo Drive 1.3 MT: de R$ 97.990
por R$ 74.390

Além do desconto na compra, a Fiat in-
clui na oferta o emplacamento. Esta iniciati-
va facilita garante maior eficiência operacio-
nal e diminui os custos na compra do zero
km para o cliente.

Para os taxistas que não possuem isen-
ção e/ou motorista de aplicativos, a Fiat ofe-
rece opções muito competitivas, sem entra-
da, com taxa de juros de 0,99%, 6 meses de
carência e 72 parcelas de:

• Argo Drive 1.3 MT: R$ 1.830
• Cronos Drive 1.0 MT: R$ 1.950
• Fastback T200 c/ pack Smart Dri-

ve: R$ 2.460
• Fastback Impetus T200 MHEV: R$

2.780
Nesta oferta, a Fiat inclui o desconto

total nos custos de IPVA 2026 e emplaca-
mento. Trata-se de uma condição competi-
tiva para facilitar o fluxo de caixa do profis-
sional.

Ofertas especiais Fiat
para o Programa

Move Brasil

Destaques dos modelos em oferta
pela Fiat

Fiat Fastback
Primeiro SUV Coupé da Fiat, o Fastback

une o que há de melhor em design, perfor-
mance, tecnologia, segurança e espaço, com o
maior porta-malas da categoria (600L). Na
versão Impetus, o modelo oferece um pacote
completo: equipado com o motor T200
MHEV, entrega itens de destaque como teto
panorâmico (opcional), farol de neblina em
led, Cluster 7", sensor de estacionamento di-
anteiro, Keyless, carregador por indução, Lane
Keep Assist, AEB, Multimídia 10,1". Outro
importante diferencial é a isenção de IPVA
em determinados estados e do rodízio em São
Paulo para esta versão.

Já a versão T200 do Fastback é a mais
competitiva do lineup do modelo e oferece a
performance do motor T200 e a conveniên-
cia de itens como transmissão CVT, freio
eletrônico, cluster digital de 3,5’’, multimí-
dia de 8,4’’, Ar-condicionado digital, Auto
Hold, sensor de estacionamento e faróis em
LED. Além disso, o pack Smart Drive dife-
rencia a versão com partida remota, Key-
less, Entry‘N Go e carregador por indução.

Fiat Cronos
Com a renovação visual que recebeu no

ano passado, o Fiat Cronos oferece um de-
sign totalmente novo e moderno, com linhas
muito mais precisas e que comunicam toda
a sofisticação do modelo, que se destaca por
sua versatilidade, reforçada pelo maior por-
ta-malas da categoria (525L). Na versão
Drive 1.0 MT, entrega um pacote conveni-
ente de itens como direção elétrica, vidros
elétricos, travamento elétrico das portas,
alarme perimétrico, ajuste de altura de vo-
lante e do banco do motorista, monitora-
mento da pressão dos pneus (ITPMS),
multimídia 7", volante multifuncional, en-
tradas USB para bancos traseiros, sensor de
estacionamento traseiro e assinatura em
LED nos faróis.

Fiat Argo
Sucesso de vendas no Brasil, o Argo ofe-

rece sofisticação, comodidade e segurança
com preços competitivos. Na versão 1.0
MT, entrega design em LED nos faróis, in-
terior escuro, ABS com EBD, Hill Holder
(HH), Controle eletrônico de estabilidade
(ESC), Controle de tração (TC), Ar-condi-
cionado, Brake light + ESS, chave canivete
telecomando, computador de bordo, dire-
ção elétrica com regulagem de altura do vo-
lante, DRL e regulagem de altura dos faróis.


